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Capítulo 1

			 

			Blake MacLeod observava com indiferença a pálida mulher que ficara paralisada e com uma expressão de horror quando, ao sair do elevador, percebeu que estava numa plataforma giratória. Mordeu o lábio e, em vez de olhar para as janelas, fixou o olhar na coluna central do restaurante da torre Sky.

			Em circunstâncias normais, Blake não teria prestado atenção a uma mulher como aquela, porém, estava tão aborrecido que qualquer desculpa lhe servia de distracção. Fora àquela festa apenas porque fora convidado por uma das suas melhores clientes. Alguns anos antes teria dado qualquer coisa para estar entre algumas das pessoas mais influentes do mundo dos negócios, contudo, com trinta e três anos, há muito tempo que deixara de precisar de impressionar empresários. 

			Do local onde estava, vira a mulher olhar à sua volta, agarrando num guarda-chuva com força e escondida sob uma gabardina larga e húmida. O seu cabelo encaracolado emoldurava um rosto pálido cuja expressão indicava que a viagem no elevador de vidro fora uma experiência traumática.

			Blake tentou adivinhar a que se devia o seu ar atemorizado. Visto que não podia ser uma intrusa, já que teria sido impossível ultrapassar a barreira de segurança que havia no hall da torre, a única resposta possível era que tinha medo das alturas, o que tornava incompreensível que tivesse aceitado um convite para o edifício mais alto de Auckland.

			Uma das empregadas do restaurante aproximou-se da mulher e Blake não conseguiu evitar esboçar um sorriso ao ver a mulher entrar em actividade frenética e deixar cair no chão o guarda-chuva e a mala. Depois de os apanhar e entregar a gabardina e o chapéu à empregada com as faces vermelhas e uma expressão envergonhada, desceu os degraus com a mala no braço enquanto olhava à sua volta com uma estranha mistura de inquietação e determinação.

			Blake esteve prestes a engasgar-se ao ver como estava vestida. Tinha um vestido leve sem alças, sexy e sofisticado, que não a favorecia absolutamente. Em vez de enfatizar a sua feminilidade, exagerava as suas carências, fazendo com que os seus ombros pálidos e sardentos fossem excessivamente largos e o resto do seu corpo demasiado masculino e rectilíneo. O seu rosto parecia extremamente pálido talvez por ter os olhos muito pintados. Era muito alta e portanto tinha umas pernas longas, porém, o vestido era demasiado comprido para deixar a descoberto o que Blake intuía ser o seu melhor atributo.

			Ao vê-la a descer os degraus com passos hesitantes sobre os seus saltos altos, Blake pensou que parecia uma menina disfarçada de adulta. E vendo como puxava continuamente o vestido para cima, deduziu que se sentia tão incomodada como aparentava. 

			Não era nada o seu tipo de mulher, pensou Blake, vendo-a a tirar um copo de uma bandeja ao mesmo tempo que quase atirava os restantes para o chão e se desculpava veementemente ao empregado que lhe sorria com desdém. Depois, com um sorriso tímido e um pálido rubor nas faces, perdeu-se entre a multidão.

			Blake teve a impressão de que passava grande parte do seu tempo a pedir desculpas. 

			Decididamente, não era o seu tipo.

			Gostava de mulheres sofisticadas, bonitas e seguras de si mesmas, cosmopolitas. Mulheres que nunca se comportavam com estupidez, que nunca questionavam a sua independência e que aceitavam partir amigavelmente quando uma relação chegava ao fim. 

			Por algum motivo inexplicável, aquela mulher continuou a reclamar o seu interesse durante a meia hora seguinte. Como era alta e além disso estava de saltos altos, a sua cabeça era visível por cima das restantes. Ao contrário da maioria das pessoas, mantinha-se afastada das janelas.

			Mesmo àquela distância, Blake percebia a tensão nos seus ombros e o ar atemorizado do seu olhar atento a um propósito definido. Parecia prestes a lançar-se sobre alguma coisa ou alguém a qualquer momento, porém, não estava claro se para travar uma batalha ou se para fugir. O que estaria a procurar entre as pessoas? Alguém que a salvasse?

			Blake disse alguma coisa como resposta a um comentário da conversa em que participava distraidamente, ao mesmo tempo que se dizia que talvez a resposta ao comportamento daquela mulher fosse muito mais simples do que as suas suposições e que talvez estivesse apenas a procurar algum conhecido.

			Quando olhou novamente na sua direcção, viu que trocava o seu copo vazio por um cheio. Inconscientemente, Blake susteve a respiração até que ela concluiu a troca satisfatoriamente. Em seguida, observou fascinado a forma como pisou uma mulher robusta e, ao virar-se para pedir desculpas, cravou o cotovelo no peito do seu acompanhante ao mesmo tempo que lhe salpicava vinho sobre os sapatos. Ao reconhecer aquele homem como um diplomata que lhe dificultara um negócio de exportação, Blake baixou o olhar para o seu uísque e perguntou-se com um sorriso se aquela mulher não seria uma enviada do céu para levar a cabo as suas vinganças.

			Infelizmente, a ambiciosa jovem que o seduzia descaradamente encarou aquele sorriso como um sinal de aprovação e Blake viu-se obrigado a tratá-la com descortesia para desfazer o seu erro.

			Quando voltou a levantar o olhar descobriu com uma leve desilusão que o seu entretenimento desaparecera. Virou-se e subitamente encontrou o olhar da estranha mulher. Estava perto de uma mesa onde serviam canapés e Blake pensou que se enganara ao assumir que as suas pernas eram o seu melhor atributo. Os seus enormes olhos pareciam ouro sob as suas pálpebras maquilhadas de verde e dominavam um rosto que não tinha nada de especial. Aqueles olhos de sereia, luminosos e quentes, rodeados de pestanas pretas, olhavam para ele naquele momento como se pudessem atravessar a sua armadura de cínica sofisticação e alcançar os lugares mais recônditos da sua alma.

			Confuso, Blake sentiu uma onda de calor e apertou os dentes para manter uma expressão imperturbável debaixo daquele olhar escrutinador. Não podia acreditar que uma jovenzinha desajeitada tivesse conseguido fazer com que corasse. Virou-se bruscamente com a desculpa de que alguém lhe dirigira a palavra para desviar o olhar. Ele, que nunca rejeitava uma provocação, que enfrentara os magnatas da indústria e os homens mais ricos do mundo, não conseguira enfrentar o olhar de uma menina. Ou talvez fosse a si mesmo que não se atrevia a enfrentar.

			Sem se virar para trás, soube que continuava a ser observado por aqueles olhos dourados. Sentiu um arrepio, um sinal inequívoco de perigo iminente. Felizmente, o perigo e ele eram amigos íntimos. Superá-lo era o seu ofício principal.

			E o mais importante que aprendera com o tempo era que o melhor era ir na sua direcção em vez de esperar que desaparecesse.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Eleanor Lang agarrou no copo com firmeza ao mesmo tempo que olhava à sua volta. Passou por cima de um homem que podia ser modelo. Não era beleza que procurava, nem sequer encanto. Também não estava interessada no carácter nem na personalidade, nem sequer na educação.

			Procurava algo muito mais excepcional. Queria o homem mais perigoso da festa.

			Voltou a olhar para os ombros que tinham reclamado a sua atenção alguns segundos antes. As costas que pertenciam ao homem dos olhos cinzentos ferozes.

			Blake MacLeod.

			Ao ver pela primeira vez o seu sobrolho ameaçador, sentira um calafrio. Para o ver melhor aproximara-se da mesa que ficava perto do grupo onde conversava. Tinha uma expressão taciturna e parecia estar a aborrecer-se terrivelmente. Com uma mão brincava distraidamente com um botão do casaco e com a outra bebia um copo de uísque ao mesmo tempo que olhava com desdém para a mulher que falava com ele.

			O seu cabelo, que chegava à gola da camisa, era negro como o azeviche. Estava penteado para trás e deixava a descoberto uma testa proeminente e umas sobrancelhas que pareciam permanentemente franzidas sobre o seu nariz aquilino. Não era um homem bonito, mas muito masculino e maduro. 

			Em conjunto, parecia um predador. O tipo de homem capaz de vender a sua mãe se ganhasse algum benefício.

			De repente, os seus olhares encontraram-se e Nora sentiu o mesmo pânico que experimentara no elevador. A adrenalina acelerou-lhe o coração.

			Tentou desviar o olhar, contudo não conseguiu. Ficou fascinada com a forma como os seus olhos passaram de um cinzento prateado para a cor do aço e uma deliciosa mistura de curiosidade e receio apoderou-se dela.

			Apesar de terem passado apenas alguns segundos, Nora teve a sensação de que decorriam séculos. E quando ele desviou o olhar, apercebeu-se de que todo o seu corpo estava em tensão. Endireitou os seus joelhos trémulos e felicitou-se por aquela demonstração de ousadia. O «homem perigoso» já sabia que existia. Durante um segundo obrigara-o a olhar para ela. Não era um mau começo.

			«Assume, Nora, não és o tipo de mulher que atrai a atenção dos homens».

			Nora sentiu um nó no estômago ao mesmo tempo que afastou aquela voz da sua mente. Apercebeu-se de que tinha fome; não comera nada o dia todo porque usara a sua hora de almoço para ir comprar o vestido incómodo que tinha. Puxou-o mais uma vez para baixo. Sabia que não tinha o peito adequado para o usar, contudo, Ryan insistira em que vestisse alguma coisa preta e sem alças.

			Ao recordar a espantosa cena que presenciara no seu apartamento, ficou com a garganta seca. Os seus amigos diziam que era demasiado ingénua e acabava de confirmar que tinham razão. Como nunca lhe passara pela cabeça ser infiel, não se importara com o facto de Ryan se dar tão bem com a sua nova e atraente companheira de apartamento.

			Um ardor nos olhos ameaçou estragar a sua maquilhagem que com tanto cuidado aplicara para disfarçar as suas pálpebras inchadas de tanto chorar. Fora tão estúpida ao acreditar que a generosidade de Ryan se devia ao facto de querer que aquela festa fosse especial para ela, quando na verdade estava apenas a tentar libertar-se do seu sentimento de culpa. Pensar que tinha apenas vinte e cinco anos e já sabia o que era ser trocada por uma modelo mais jovem!

			A raiva que cresceu no seu interior secou-lhe os olhos. Perdera cinco anos da sua vida a tentar transformar-se no tipo de mulher que Ryan desejava. Desde aquele instante ia ser como ela quisesse. Naquela mesma noite ia demonstrar que Ryan estava muito enganado.

			«Os homens gostam que as mulheres tomem a iniciativa. Kelly sabe divertir-se e tu não gostas de arriscar nem de experimentar…»

			Nora repetiu-se as palavras humilhantes que Ryan proferira enquanto ela saía do apartamento precipitadamente e prestes a perder a cabeça. Ryan sentira-se lisonjeado pela adoração que ela sentia por ele, mas nunca considerara que a sua relação tivesse futuro. Mesmo assim, tinha a certeza de que, se procurasse, ela encontraria alguém mais apropriado…

			Não alguém tão fascinante como Ryan Trent, claro. Devia referir-se a alguém tão aborrecido e tímido como ela.

			Enquanto pensava em tudo aquilo, mantivera o olhar fixo no homem que parecia a antítese do aborrecimento e da timidez.

			– Sabe quem é aquele homem? – perguntou a uma conhecida que estava ao seu lado. – Refiro-me ao alto, de cabelo escuro e cara de poucos amigos.

			A mulher seguiu o seu olhar e praticamente tremeu.

			Blake MacLeod. 

			Ryan costumava acusá-la de saber mais acerca de computadores do que de pessoas, porém, Nora recordava ter ouvido aquele nome antes. Alguém lhe lera um artigo sobre a maior empresa de transportes e comunicações da Nova Zelândia cujo sucesso se devia ao «desafiante e rude» MacLeod, conhecido pela sua desmesurada capacidade de trabalho e o seu temperamento de gelo, assim como pelos seus métodos heterodoxos e a sua habilidade desumana para comprar os seus concorrentes. Falava-se muito das suas origens humildes, da sua falta de formação tradicional e o seu desprezo pelo poder financeiro. Também era um solteiro inflexível.

			– Não é o dono da PresCorp?

			– Ainda não. Mas diz-se que quando Prescott Williams morrer, herdará toda a sua fortuna – afirmou a sua informadora. – Williams possui todas as acções da PresCorp e não tem mulher nem filhos – aproximou-se de Nora e baixou a voz. – MacLeod foi trabalhar para ele antes de acabar a escola e transformou-se no seu protegido. Há quem diga que é o seu filho ilegítimo.

			Nora não estava interessada no seu passado, apenas no presente.

			– Tem namorada?

			A mulher olhou para Nora de soslaio.

			– Se estivesse no teu lugar, manter-me-ia afastada dele – avisou-a. – Tem muito má fama com as mulheres. Dizem que é fantástico na cama e uma tempestade fora dela. Nenhuma das suas amantes dura mais de alguns meses. 

			Portanto era tão perigoso como aparentava. E portanto, perfeito.

			– De qualquer forma, não é o teu tipo, Nora – acrescentou a mulher, antes de se afastar. – As suas mulheres são espectaculares e não do tipo que se leva a casa dos pais… Sabes ao que me refiro.

			Claro que sabia. Nora sabia perfeitamente que estava longe de ser espectacular. As palavras que a perturbaram a tarde toda repetiram-se como um eco nos seus ouvidos. 

			«Lamento muito, Nora, mas sabias que era inevitável. Foste uma boa companheira, mas o sexo entre nós foi muito aborrecido. Demoras muito tempo para te excitares. Não te culpo, mas eu preciso de alguém mais apaixonado…»

			Se Ryan pretendia que fosse uma desculpa, conseguira que parecesse um insulto. Nora conhecera-o sendo virgem portanto, como podia saber o que devia esperar do sexo? Para ela, era fazer amor e partilhar muito mais do que os seus corpos. E Ryan nunca dera provas de se sentir insatisfeito com o sexo nem com as suas habilidades culinárias nem com as camisas que lhe engomava, nem com as horas extras que fazia na Maitlands Consulting, onde trabalhavam, para o ajudar a concluir os seus projectos a tempo.

			Talvez Blake MacLeod usasse as mulheres, mas pelo menos fazia-o abertamente. E era «fantástico na cama».

			Nora sentiu uma onda de calor. Estava prestes a cometer uma loucura, porém, estava farta de ouvir falar acerca das suas limitações. Não tinha nada a perder. Se se insinuasse a Blake MacLeod e ele a rejeitasse, sentir-se-ia humilhada, no entanto, acabara de aprender que não se morria de humilhação.

			Por outro lado, assumindo que havia uma remota possibilidade de ter sucesso…

			Nora bebeu um grande gole da sua bebida para ganhar confiança. Podia fazê-lo. Talvez não fosse bonita, mas era inteligente. 

			Mas porque tinha de estar tão perto da janela? Levantou o copo para fazer um brinde e caminhou na sua direcção lentamente. Quanto mais perto estava, mais nervos sentia no estômago. Para não enjoar ao ver o vazio atrás das janelas, concentrou-se nos largos ombros de MacLeod.

			No último minuto, quando se preparava para lhe tocar nas costas e apresentar-se com um sorriso que pretendia ser misterioso, perdeu a coragem, afastou a mão e deu meia volta. Infelizmente, o movimento brusco fez com que a mala e o seu conteúdo caíssem no chão.

			– Oh, não! – exclamou Nora, ajoelhando-se enquanto tentava sustentar o copo e apanhar os objectos espalhados pelo chão. Horrorizada, viu um tampão a rolar até aos sapatos brilhantes de um homem. Nora escondeu-o a toda a pressa e meteu-o na mala no preciso momento em que o pé se flectia e o seu dono se baixava ao seu lado.

			– Deixa-me ajudar-te – os olhos cinzentos de MacLeod observaram-na com ironia enquanto lhe dava uns sapatos que apanhara. – Guardas sapatos na mala? – perguntou em voz baixa.

			– São para conduzir – disse Nora, esquivando o seu olhar.

			– A sério?

			Nora percebeu o seu tom de incredulidade e decidiu que era uma tolice mentir.

			– Não – confessou. – Comprei os que tenho calçados na loja do hotel. Vi-os na montra e…

			– E não conseguiste resistir ao impulso de os comprar.

			Nora sentiu que a descrevia como caprichosa e temperamental.

			– Algo do género – confirmou vagamente.

			Como Ryan era mais baixo do que ela e muito sensível em relação a esse pormenor, há anos que não usava saltos altos. Portanto, quando vira aqueles sapatos lindos não conseguira resistir à tentação de os comprar.

			– Eu gosto de mulheres que conseguem o que querem – murmurou MacLeod, apanhando mais objectos.

			– Em vez de esperar que um homem o faça por elas? – perguntou Nora, desafiadora.

			– Algo do género – MacLeod sorriu e Nora sentiu um calor interior a percorrê-la de cima a baixo.

			Sorrir transformava o seu rosto rude e severo em doçura e sensualidade. Àquela distância, Nora conseguia ver os poros da sua pele queimada pelo sol do Verão, assim como a sombra que obscurecia o seu queixo e o seu lábio superior. Também descobriu umas pintas verdes nos seus olhos cinzentos. Ao respirar, sentiu o seu cheiro. Não a fragrância de um perfume impessoal, mas o cheiro da sua pele, ácido e inconfundivelmente masculino…

			– Vejo que gostas de ir preparada para qualquer emergência – disse ele, enquanto lhe ia passando um caderno, uma calculadora, a carteira, um perfume, as chaves, uma navalha, uma pequena lanterna, uma lima, um pente, uma escova de dentes e uma caixa de pastilhas, entre outras coisas. Cada vez que lhe roçava com a manga do seu casaco, Nora sentia um arrepio na pele.

			– Obrigada. Já me ajudaste muito – disse Nora, envergonhada. Viu que olhava para um álbum de fotografias e tirou-o da sua mão ao ver que parava numa de adolescente.

			– Tinha dezasseis anos – explicou.

			– Estás igual.

			– É um elogio?

			– Quase todas as mulheres gostam de aparentar menos idade do que a que têm.

			– São as sardas – Nora suspirou. – Fazem-me parecer uma estudante.

			MacLeod acabava de salvar o seu cartão de dador de sangue. Quando acabasse de a ajudar, Nora não teria nenhum segredo para ele.

			– Por favor, volta para o teu grupo de amigos.

			– Isto é muito mais interessante – disse ele com a sua voz aveludada. – Além disso, acabo sempre o que começo. E não são meus amigos, mas meros conhecidos. Os meus amigos sabem que não podem aborrecer-me.

			– O que acontece quando te aborrecem?

			– Queres realmente saber?

			O tom era tão insinuante que Nora se acobardou. 

			– Deves ter amigos muito tolerantes.

			Blake riu-se.

			– Ou poucos e muito interessantes – passou-lhe uma ferramenta com um olhar de incredulidade. – Uma chave de fendas?

			– Eu gosto de estar preparada para qualquer eventualidade – disse ela. 

			– Estou a ver que sim – afirmou ele com uma expressão cerimoniosa, enquanto lhe passava uma caixa de preservativos.

			Nora olhou para ele ao mesmo tempo que pensava na sorte que tinha por não poder tomar contraceptivos orais e ter tido de usar sempre preservativos com Ryan. Talvez Kelly não fosse a primeira mulher com quem fora para a cama desde que mantinham relações… 

			– São teus, não são? – perguntou Blake, desconcertado com as diferentes emoções que atravessaram o rosto de Nora.

			– O quê? Ah, sim – Nora corou ao mesmo tempo que os guardava na mala. – Mas não faças uma ideia errada sobre mim – acrescentou.

			– A única conclusão a que cheguei é que deves ser uma pessoa muito organizada com um estilo desorganizado – disse ele, sorrindo com ironia. – Juntamo-nos à festa antes que as pessoas comecem a perguntar-se o que fazemos aqui em baixo? – perguntou enquanto a ajudava a levantar-se.

			As palmas da sua mão eram um pouco ásperas e o toque dos seus dedos lançou faíscas para os de Nora, que de repente se sentiu frágil e vulnerável em comparação com a força que lhe transmitia. Blake agarrou-a com força e puxou-a. Com o impulso, Nora chocou contra o seu peito e perdeu o equilíbrio. De repente, sentiu um puxão no vestido e soube, horrorizada, que tinha um problema.

			– Não te mexas – disse num sussurro nervoso. – Acho que um salto ficou preso no vestido – acrescentou, dando um saltinho sobre o outro pé.

			Blake praguejou ao mesmo tempo que proferiu uma gargalhada afogada e ficou imóvel.

			– Não tem graça nenhuma! – sussurrou ela. – Se não tivermos cuidado vou ficar em topless. 

			– E isso seria muito grave? – brincou ele. O seu peito tocou nos seios de Nora e irritou-lhe sentir que os seus mamilos endureciam contra o sutiã de renda que começava a aparecer pela beira do vestido.

			– Sim! – o queixo de Nora chegava à altura dos ombros de Blake e o seu pescoço ficava a uns centímetros da boca. – Pára! – inclinou-se para trás para tentar libertar o salto, porém, o movimento fez com que o vestido deslizasse um pouco mais para baixo.

			Então, Blake agarrou-a pela cintura e estendeu os dedos para cima para lhe segurar no vestido.

			– Vá. Tenta agora – disse.

			Nora estava horrorizada. O seu coração batia a toda a velocidade e mal conseguia respirar devido à firmeza com que Blake a segurava. 

			Olhou para ele, angustiada por recear uma humilhação pública.

			– Vá lá. Não vou soltar-te – disse Blake, tranquilizador. – Confia em mim.

			Nora não tinha outro remédio senão confiar nele. Respirou fundo e inclinou-se. Em alguns segundos, conseguiu desprender o salto e finalmente pousou os dois pés no chão com um suspiro de alívio.

			– Obrigada.

			– Foi um prazer.

			Retomara o tom de ironia e, quando os seus olhares se encontraram, Nora apercebeu-se de que continuava a segurá-la com força com os dedos sob os seus seios. Se Blake mexesse os dedos tocaria nos seus mamilos por cima do tecido do vestido. Nora sentia as firmes coxas dele a roçarem as suas e o seu corpo respondeu com uma força primitiva que esteve prestes a fazer com que perdesse o controlo. A sua respiração acelerou como resposta ao olhar ardente de Blake. 

			– Nem sequer nos apresentámos – murmurou.

			– É um pouco tarde para formalidades. Sou Blake MacLeod.

			– Eu sei – Nora viu o olhar de surpresa de Blake e apressou-se a explicar. – Perguntei a uma conhecida.

			– Compreendo – Blake relaxou. – E?

			Evidentemente, assumia que a resposta não fora uma mera identificação.

			– Disse-me que tens muito má reputação com as mulheres e que devia fugir de ti. 

			– E no entanto estás aqui… – disse ele num tom neutro que contradizia o seu olhar ardente. – Devia ter feito perguntas sobre ti?

			O sorriso de Nora enfatizou os seus enormes lábios e os seus esplêndidos dentes.

			– Não terias descoberto nada. Quase ninguém me conhece. Só fui convidada porque partilhei um apartamento com a irmã da rapariga que faz vinte e um anos – os seus olhos estavam quase à altura dos dele e sentiu-se poderosa. – Sou Nora.

			– Só Nora?

			– Na verdade, o meu nome é Eleanor, mas ninguém me chama assim – apenas Ryan quando estava irritado com ela. Ao ver que Blake ficava em silêncio, percebeu que tinha de dar mais informação: – Nora Lang. O meu apelido diz-te alguma coisa?

			– Não, mas eu gosto de estar bem informado e tomar decisões em consequência.

			– Que precavido! – brincou Nora. – Não gostas de surpresas?

			– Depende da natureza das surpresas – disse ele, olhando atentamente para o seu corpo.

			A batalha verbal começava a envolver Nora.

			– Sentes-te ameaçado por mim, MacLeod? – perguntou com um sorriso doce.

			– Gostavas que me sentisse? 

			– Tenho de reconhecer que a ideia é apetecível.

			– A proposta é tentadora, Nora, mas receio que não esteja interessado no sadomasoquismo.

			Nora corou.

			– Não pretendia… Não me referia a isso!

			– Não? Desculpa, entendi mal – disse ele com uma inocência fingida.

			– Não tenho nenhum interesse nesse campo – disse ela veementemente.

			– Nem sequer gostas de brincar?

			Nora pensou em Ryan e Kelly na banheira. Na banheira da aborrecida e covarde Nora que não sabia o que estava a perder…

			– Depende da tua definição de «brincar».

			Blake deixou escapar uma gargalhada.

			– Não é preciso seres tão precavida.

			– Uma mulher não deve criar expectativas que não é capaz de cumprir – disse ela com uma expressão primorosa.

			– Estás sozinha? – na verdade não era uma pergunta. – Vi-te a entrar – admitiu Blake.

			– A sério? – Nora sorriu antes de recordar a sua entrada patética. – Suponho que parecia um míssil disparado à sorte – disse com um suspiro.

			– Ou talvez muito bem dirigido – disse ele, pressionando-lhe levemente a cintura.

			– Insinuas que atirei a mala aos teus pés para te conhecer? – perguntou ela. E apoiou o punho no seu peito.

			– E é verdade?

			Nora levantou o queixo e olhou para ele com soberba.

			– Que arrogante! Consideras-te assim tão atraente para pensar que todas as mulheres estão ansiosas por chamar a tua atenção?

			Uma das comissuras dos lábios de Blake levantou-se num gesto nervoso.

			– Todas não. Tu?

			– É claro que não! – Nora recordou a cena anterior à queda da mala e mordeu o lábio inferior. – Bom, talvez estivesse a pensar em como me apresentar, mas jamais teria feito algo do género… Pelo menos não conscientemente.

			Blake tinha os olhos fixos nos seus lábios.

			– Queres dizer que foi um acto freudiano? – perguntou ele num tom indulgente.

			Nora relaxou a sua mão sobre o peito de Blake e alisou-lhe a gravata.

			– Referes-te a um descuido freudiano?

			– Mas mais evidente – disse ele. – Como o teu vestido.

			Nora seguiu o seu olhar e viu que o sutiã preto aparecia pelo decote. Blake adiantou-se a ela e puxou o vestido para cima dissimuladamente.

			– Obrigada – disse Nora e as suas mãos substituíram as de Blake. – Oxalá não o tivesse vestido – resmungou. – Já sabia que não era adequado para mim.

			No entanto, não pudera trocar de roupa porque era o vestido que tinha quando saíra do apartamento, já que estava a experimentá-lo quando ouvira ruídos procedentes da casa de banho. Assumindo que Kelly estava a trabalhar, pensara que pudesse ser um intruso. Para seu desconsolo, não era.

			Blake pendurou-lhe a mala no braço e deu-lhe o seu copo, enquanto a levava para perto de uma coluna.

			– Então porque o vestiste?

			– Um amigo ofereceu-mo. Segundo ele, um vestido preto e sem mangas faria com que até eu parecesse elegante.

			– Grande amigo! – o tom sarcástico de Blake animou Nora.

			– Agora é um antigo amigo.

			– Pessoalmente, considero que os sapatos são uma compra muito mais acertada – disse ele.

			– O vestido foi extremamente caro – murmurou ela com um sentimento de culpa.

			Blake encolheu os ombros.

			– E os sapatos também são incrivelmente sexys, mas valem o que custam.

			Incrivelmente sexys? Nora sentiu um calafrio nas costas.

			– Como sabes quanto custaram? – Nora sentiu-se imediatamente estúpida. Um homem como aquele, habituado a dar presentes às suas amantes, devia conhecer bem o preço dos caprichos.

			Blake dedicou-lhe um sorriso insinuante que indicava que adivinhara o seu pensamento.

			– Porque têm o nome de uma marca italiana muito conhecida na sola. E a etiqueta com o preço.

			– Meu Deus! – exclamou ela, horrorizada ao virar o pé e olhar para a etiqueta.

			– Não te preocupes. Não me parece que alguém tenha reparado.

			– É este o preço? – continuou ela sem lhe prestar atenção. – Não posso acreditar que tenha dado este dinheiro por uns sapatos! É imoral.

			– Quanto pensavas que custavam? – perguntou ele com curiosidade.

			– Não sei. Estava tão zangada que nem parei para olhar para o preço.

			– Zangada?

			Nora olhou para ele, perguntando-se se teria percebido que a sua maquilhagem escondia os seus olhos chorosos. Não queria que a considerasse uma mulher desesperada.

			– Estava chateada por causa de uma coisa que tinha acontecido umas horas antes – disse com um vago gesto da mão.

			– E quando estás zangada vais às compras?

			– Não! Odeio ir às compras. E não ganho o suficiente para gastar dinheiro cada vez que me zango.

			– Em que trabalhas? – perguntou ele, apoiando a mão na coluna.

			– Ajudo a resolver problemas informáticos – disse ela, diminuindo a importância do seu trabalho.

			– Aqui, no centro da cidade?

			– Os nossos escritórios ficam a algumas ruas daqui – Nora não queria falar da Maitlands, pois não queria pensar que teria de trabalhar com Ryan. – Mas é a primeira vez que subo à torre Sky. E tu?
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